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é

Es t a es 1 a p r i mer a r eun i ó n el e la Suh c om i s i ó n M i x t a el e
C o m e r c i o C h i 1 e - C E E y a c o r d a el a e n 1 a v i B i. t a q u. e e 1 P r e s i d ente
Pa t r" i c i D A y 1 w i. n r e a 1 i. z o en j u 1. i o el e 1 992 «

D e r n á s e s t á r e c a 1 c a r 1 a i m p o r t a n c i a q u. e ella t i e n e p a r a
n o s o t r o s „ L a C o m u n i d a el E c o n ó m i c a E u r o pea ( C E E ) e s e 1 p r i n c i p a 1
»:: c» m p r a d o r d e p* r o d u c t o s c h i I e n o B « E n 1 9 9 1 ? u n 3 1 % d e la s
e x p o r t a c i o n e & c h i 1 e n a s a t u. v i e r o n c o m o d e s t i n o m e r c a d o s el e 1 a C E E ?

1 o c u. al la c o n B t i t u ye e n e 1 p r i rn e r c: o m p r a d o r c: j e p r o d u c t o B
«::: h i. 1 e n o s « E' 1 1 o a p e s a r el e q u e e n 1 a s el é c a el a s d e 1 B O y 9 O e 1
p o r c e n taje h a i d o d i s m i n u y e n ci o c o m o c o n s e c u e n c i a de la a p e v t u r a y
d e 1 c; r e c i m i e n t o e x p o r t a d o r c| u. e h a n t e n i ci o o t r o B m e r c a el o s y

e s j:;} e c i a 1 í n e n t e A s i. a y A m é r i c a L. a t i n a „

I..,, a e! i s m 1 n u c i ó n r e 1 a t i v a el e 1 a s e x p o r t a c i o n e s »::: o n t r a s t a c o n
c i e r t a e s t a ta i 1 i d a d q u e d e m u e B t r a n 1 a s i m p o r t a c i o n e s p r o c e d e n t e s
d e 1 a C E E 9 q u e h a n f 1 u. c t u a d o a 1 r e el e el o r d e u. n 1 7 % el e 1 t o t a 1 el e 1 a s
i r n p o r t a c i o n e s c h i 1 e n a s d u r a n t e 1 o s ú 1 1 i. rn o s 1 2 a fí o s «

S i a n a 1 i z a m o B e 1 c: o m p o r t a m i e n t o d e 1 a i n v e r s i ó n y 1 a C E! E.
r e p r e s e n t a aire d e d o r d e u n 1 2 % d e 1 s t o c k d e i n v e r s i ó n e x t r a n jera
d i. r e c t a e n C h i I e vea 1 i z a el a a t r a v é s d e 1 D e c r e t o L. e y 6 O O y u n 3 1 %
e! e 3, a i n v e r B i o n m a t e? r i a 1 i z a ti a a t r ave s e! e 1 C a p í t u I o X I X d e 1
C o m p e n d 1 o d e c a m b i o B i n t e r n a c i o n a 1 e s C c o n v e r s i 6 n d e eí e u. d a
e x t e r ' n a ) » S i n e rn b a r g o 9 I a i n v e r s i o n e u r a p e a e n C h i l e e s t á
c o n c e n t r a el a f u. n d a m e n t a 1 rr * e n te e n t r e B p a í s e s s F r a n c i a y R e i n o
Unido y España que representan entre un 70% y un 00% de la
i n v e r s i ó n p r o v e n 1 e n t e el e e s t a r e g i. 6 n «

S i b i. e n C h i 1 e n o e B u si p r o v e e d o r d e i rn p o r" t a n c i a p a r a l a
C E E - ...... 1 a s i í n p o r t a c i o n e s e! e s d e C h i I e re p r e B e n t a n a p e n a s u. n O y 2 4 %
d e 1 t o t a 1 ........ - e n a 1 g u. n o s r u. b r o s e s u. n p r o v e e d o r r e 1 e v a n t e s u. v a s
(25%), harina ele pescado (38%) y productos minerales. Si se
c o n B i d © r a s ó 1 o 1 a i. m p a r t a n c i a cJ e la B e x p o r t a c i. o n e s d e C h i 1 e
el e n t r o e! e 1 t o t a 1 el e i í r \ o r t a c. i o n e s e x t r a ..... c o í n u n i t a r i a s .......... s i n
c o n s i d a r a r el c o rn e r c: i o i n t r a ..... c o rn u n i t a r i. o • ......... s e c o n c 1 u y e q u. e C h i 1 e
e B a el e m á s a b a s t e c e el o r d e u n p o r c e n taje s i g n i f i c a t i, v o el e 1 a s
i rn p o r t a c i. o n e B d Q m a n z a n a s ( 2 3 . 2 ) , p e r a s ( 2 1 % ) y !< i. w i. B (16% ) d e
la CEE,

Si se analizan los envíos ele productos chilenos a la CE E se
p u e d e a p r' e c i. a r q u e n u e s t r a s e x p o r t a c i o n e s s e h a n i d o
d i v e r B i f i. c a n d o y a u n e| u e a ú n e s t á n rn u y c o n c e n t r a eí a s e n u. n o s p o c o s
p r o d u c t o s . E s te fe n ó m e n o s e re p i. te e n e 1 c a s o d e n u e s t r a s
e x p o r t a c i o n e s h a c i a o t r o s p a í B e s el e B a r r o 1 1 a el o B ;: e 1 c o b r e c u. y a
participación se ha reducido desde un 56 a un 50% entre 1985 y
1991 s i g u. e s i e n el o e 1 r u b r o m á s i m p o r t a n t e » L a s e x p o r t a c i o n e s el e
f r u. t a s h a n i d o a d q u i r i a n d o u n a i, rn p o r t a n c: i a c r e c i e n te al c a n z a n d o
e n 1 S 9 1 u n 1 1 % „ L a s ex p o r t a c i o n e s el e h a r i. n a d e p e s c a el o h a n t e n i el o
u n a d i B rn i n u c i ó n r e 1 a t i. va e n i g u al p e r í o d o «
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ECONOMiqA|^T||^^A^ îcan que existen productos que aún no alcanzan
releva n c i a e n n u e s t r o i n t e r c a a \ i o 1 a C E E ? p e r o B o n r e 1 e v a n t e s
d e n t r o d e 1 a o f e r t a ex p o r t a b 1 e c I" \ I e n a p e s e 1 c a B o d e 1 a s ni a d e r a s
C 5 X d e la s ex por t aci on es t otales de Chi 1 e) y pr oduct os
rn a n 1.1 f a c t u v a d o s C c e r c: a d e u n 10 % d e 1 t o t al ex p o 'f t a d o p o r C h i I e) „

E n B í n t e B i s y 1 o ante r i o r d e ¡ n u e B t r a p o r q u é e? 1 G o h i e r n o d e
C h 11 e 1 e a B i g n a p r 1 m e r a p r i o r i d a c! e n e 1 p 1 a n o c o m e r c i a 1 a s u.
reía c i. ó n c o n 1 a C o m u n i. d a d E c ó n o m i c a E u r o p e a. E B t o e x p 1 i c a t a r n b i é n
e 1 i n t e r é s q u e t i. e n e n u e s t r o G o b i e r n o d e re s o 1 v e r 1 a s
d i f i c i..i 11 a d e s c o m e r c i a 1 e s q u. e p u e d a n e n t u r h i a r u. n a r e 1 a c i ó n q u e e s
a 11 a m e n t e p r o v e c \'\ B a p a r a t o d o s „

M á s alia d e 1 o s p r o b 1 e m a B p u. n t u. a 1 a s q u e s e p u e d a n a n a 1 i zar ?
en e B t a r e u. n i. ó n y 1 a s a B u c e B i v a s d e b e rn o s s e n t a r" 1 a s b a s e s d e u n
d i á 1 o g o e n e 1 c a rn p o c o m e r c i a 1 q u. e h a B t a h o y n o e x i B tía» E s t e -
a c:! e rn á B d e 1 o B a s u. n t o B c o n t e n c i o s o s q u e p o d a rn o s e x a r \\ n a r y
r e s o 1 v e r e n i n tere s rn u t u o - e s u n o d e 1 o s p r i. n c i p ale s o b j e t i v o B
q u. e p r e t e n d e rn o B c o n e IB t a v i s i t a»

Q u. i s i é r a rn o s h a c e r u n a a p rata d a p r e s e n t a c i ó n d e 1 a s a c t u. ale s
c: o n d i c. i o n e s c::! e a c c e B o d e n u. e B t r o p r o d u. c t o s a 1 a C o f Y í u. n i d a d
E c o n ó m i c a E u r o p e a y p o s t e Y - i o r m e n t e B i n t e t i z a r 1 a s c o n d i c i o n e s d e
a c c: e s o d e 1 o B p r o d u c t o s C o m u n i t a r i. o s a 1 m e r c a d o c: h i 1 e n o,-.

Qílíljs^ §£j§LQj!L!=^^

i,- Aranceles:

A n a 1 i z a n d o e 1 c a s o c::! e 1 a s e x p o r t a c i. o n e s d e C h i. 1 e a 1 a C: E E! s e
o b s e r" v a q u e el n i v e 1 p r o m e d i o d e 1 o s a r a n c ele s e s b a J o „ E n 19 S 8 ?

e 1 p r o rn e d i o a r i t m é t i c o el e 1 o B a r a n c e 1 e s q u. e e n f r e n t a b a n 1 a B
e x portaci on es ch i 1 en a s a la CEE era de un 7„5% y el pr omedi o
p o n d e r a d o d e u n 2.. 6 %

E B te re B u 11 a d o B e e x p 1 ;j, c: a ya q u e u n 7 O % d e 1 a B e x p o r t a»::: i o n e s
c j e C h i 1 e s e b e n e f i c i. a n d e u. n a r • a n c e 1 O M F" N a 1 i n g r e s o d e la C E E y

15 % e B t á s u. j e t o a t r ata rn i. e n t o d e 1 S G P y B 61 o u n 15 X n o t i e n e
t rata m i e n t o p r e f e r" e n c i a 1 y p a g a a r a n c ele s „ D e 1 3 O X d e 1 a s
e x por ta ci ones que e Btá Bu. j et o a aran c e1 es» un 12% pa ga aran cele s
q 1.1 e f 1 u»::: t u a n e n t r e u. n O y 5 % ? u. n i 2 % p a g a ara n c e 1 e s e n t r e LA n 5 % y
un 15% y un 6% paga aranceles mayores a un ¿5/««

Sin e m !::> a r g o ? 1 a s c! i f i c u 11 a d e s d e 1 a s e x p o r t a c i. o n e s c h i 1 e n a B ,
e n e 1 á m b i t o e s t r i c t a rn e n t e ara n c e 1 a r i o y n o e s t á n r e f 1 e. j a el a s
p 1 e n a m e n te e n la e s t r u. c t u r a a r a n c ele r i a q u e e n iré n t a n 1 a B
a c t u ale s e x p o r t a c i o n e s« E B n e c e s a r i o c o n s i. d e r a r t a m b i é n 1 a
s B t r u. c t u r a ara n c e 1 a r i a q u. e e n f r e n t a r í a n 1 a s e x p c* r t a c i a n e s
p o t en c i a 1 OB c o r r e B p o n d i e n t e s a p r o d u. c t o s ta a s a d o s e n r e c u r s o s
n a t u r ale B p e r o q u e t i. e n e n u n f n a y o r c o n t e n i. d o d e val o r agrega d o r,
c o n B e r v a s d e p e B c a c! o y j u. g o s c! e f r u t a, e t c: „
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ECONÓMICA^ irgE|̂ AClpNALp,tos productosf que son parte importante de la

0 f e r' t a ex p o r t a b 1 e d e C h i 1 e y n o v i e n e n a 1 m e r c a d o e u. r o p e o e n i g u. a 1
p r o p o r c i ó n p r e c i s a m e n t e e n v i r t u d d e 1 a e 31 r u c t u. r a ara n c alaria
e x i IB t e n t e „ EI e s c a 1 o n a m i e n t o a r a n c e 1 a r i o s e t r a d u. c e e n n a
p r o t e c c i ó n m a y o r p ara a q u. e 11 o s p r o d u. c t o s c o n m a y o r e 1 a ID o r a»::: i ó n
(va 1 o r agre g a d o) ? y p o v c o n s i g u. i e n t e h a c e p e r d e r c o m p e i; i t i. v i d a d a
a quellas e x por t a ci ones que Chi 1 e t i en e r y i ayor interes en fomen t ar ,
p o r q u e c o n v i e n e n m á s a 1 d e s a r r o 11 o n a c i o n a 1 ,,

i i— El escalonamiento arancelario: algunos ejemplos
concretos.

C o m o e. j e m p 1 o s c: o n c r e t o s d e e s c a 1 o n a m i e n t o s a r a n c. e 1 a r i o s q u. e
a f e c t a n a p o t e n c i a 1 e s e x p o r t a c i o n e s c h i 1 e n a s p o d e ni o s r r \ n c i o n a r el
c a s o d e la s c o n s e r v a s d e p e s c: a c! o s y rn a r i s c. o s q u. e i n q r e s a n c o n
a r • a n c: e 1 e s d e 1 o r d e n c: j e u n 2 5 % * L. a s e x p o r t a c i o n e s d e v i n o p u e d e n
11 e g a r a e n f r e n t a r a r a n c e 1 e s d e h a s t a u n 3 O X 9 ya q u. e e s t á r'i
s o m e t i d a s a 1 B i s t e rn a d e a r a n c ele s varia, b 1 e s y p r e c i o s d e
r• e f e r e n c i a,. L... o s e s p á r r a g o B e n e B t a tí o f r e s c o p a g a n u n 12 % d e
a r a n c el a c o q i. é n d o s e al S G F' 5 s i n e m b a r g o ? t a rn b i é n a c o g i. é n d o s e al
S G P y 1 o s e s p á r r a g o s c o n g e 1 a d o s p a g a n u n 18 % y e n c o n s e r v a u. r\ O X«

E i t o mate f r e s c c j p a g a u n a r a n»::: el, e s p e c í f i c o c u. y a
e q u i v a 1 e n c i a a d v a 1 o r e m a 1 c a n z a u. n 3 X e r§ 1 a a c t u a 1 i d a d ; p e r o e 1
t o m ate c::l e s h i. d rata c::! o p a g a u n i & % y 1 a p a s t a d e t o f n a t e u. n í B X y 1 o
q u e s u í í i a d o a 1 c o s t o d e t r a n s p o r t e i. n h i b e 1 a c a p a c i d a d d e c o rn p e t i r
d e 1 p r o d u c t o c h i. 1 e n o „ A s i m i s rn o ? e s t a i n d u s t r i a g o z a d e u n
p r o g Y' a m a d e s u b s i d i o s q u. e a n u 1 a p r e c i s a rn e n t e 1 a s i rn p o r t a c i o n e s
h a c i a la C o m u n i d a d d e p r á c t i a rn e n t e c u a 1 q u i e r o r i g e n ,

L o B d u r a z n o s y d a rn a s c o s e n s u. e s t a d o f r e s c o p a g a n a r a n c. ele s
de un 22 y 25% respectivamente. La pulpa "sin azúcar1 1 de estas
f rut a s p aga un 3OX de arance1,

i i i .— Hedidas no arancelarias:

D e a c: u e r d o c o n u n e s t u d i o d e 1 a U N C T A D r e a 1 i z a d o e n 19 S O y e n
19 8 9 u. n 2 5 % c j e la s e x p o r t a c i o n e s d e C h i. 1 e a la C E E e s t a b a n
s u.. j e t a s a a 1 g ú. n t i p o d e m e d i d a n o a r a n c e 1 a r i a (e s t e t r a b a j o
u t i 1 i z a un a d e f i n i c i ó n muy arnp lia d e med i das par a ar an c e 1 ar i as „
p o r 1 o q u e r e c o n o c e rn o s q u e 1 a c i f r a rea 1 p u e c! e s e r a 1 g o rn e n o r ) ,

En e 1 g r up o u E? p r od uc t os a 1 i rnen t i c i oís 1 as med i d as n o
a r a n c e 1 a r i a s c u b r e n u. n 4 3 % d e 1 a s e x p o r t a c i o n e s c h i 1 e n a s a 1 a
C o m u n i d a d « L.. a s m e d i d a s q u. e a f e c t a n e s te t i p o d e ex p o r t a c i. o n e s
c o n s i, s t e n b á s i. c. a m e n te e n p r e c i o s d e r efe r e n c i. a y a r a n c: e 1 e s
estaci on es? 1 i c en ci as o c uot as (man z ana s ) *

E ¡i e 1 c a s o d e m e t a 1 e B n o f e r r o s o s u n 2 3« 5"« s s t a b a n s u j e t o s a
1 i c e n c i. a s a u t o m á t i. c a s y / o s i s t e m a s d e v i g i 1 a n c i a p a r a p r e v e n i r
n v o b 1 s m a s e n 1 a p c::! r u»::: c i ó n i n t e r n a d e 1 a C: E" E!.
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ECONOMI^ímER^/mm^o del Acuerdo Muí ti f ibras un porcentaje
i í? i p o v t a n t e d e n u e B t r a B e x p o r t a c i o n e B el e t e x t i 1 e & B e e n c u. e n t r a
b a. j o 1 a a ni e n a z a d e s u. f r i r r e s t i c: c i o n e s o b i. e n s i m p lame n t e n o
i; i, e n s p o s 1 b i. 1 i. d a d e s c! e a c c e B o« R e s t r i. c c: i o n s s B i. rn i. 1 a r e s s e p u e c i e n
e n cont r ar en ex port aci one s de1 calza c J o«

Condic ionesmdeT acceso iii:de loSjMTOjdkicJ^ al mercado
chileno:

t... o s p r o d u c t o s q u. e 1 o s p a 1 B e s m i e m I: :> r o B d e 1 a C o m u n i d a d
E c o n ó m i c a E u r" o pea ex p o r t a n a C h i 1 e d i s f r u t a n d e la B c o n d i c i o n e s
g e n e r ale s q u. e ex h i b e e 1 r é g i ni e n c o m e r c 1 a 1 d e C h i, 1 e s u n a r a n c e 1
uniforme de un 11% para el universo arancelario con la excepción
d e a 1 g u n o s i t e ni s a g r i c o 1 a s q u e c o r r e s p o n d e n a 3 c ate g o r í a s d e
p r o d u. c t o s ? s 1.1. . j e t o s a ara n c e 1 e s va r i a b 1 e s C b a n d a s d e p r e c i o B ) q u. e
e n t o d o c a B o B e e n c u. e n t r a n c o n B o 1 i. d a c! o s e n e 1 G A "f T a 1 n i. v e 1 de u n
3 5 % al i g u a 1 q u e el u n i ver B o a r a n c e 1 a r i o d e c h i 1 e «

E:! n c u a n t o a í y > e c! i. d a s p ara a r a n c e 1 a r i a s 9 1 a L e y O r g á n i c a
C o n s t i t u c i o n a 1 d el B a n c o C e n t r a 1 d e C h i 1 e p r o h i b e la a d o p c i ó n d e
t o el o t i p o d e ni e d i d a s q u. e r e s t r i n . j a n 1 a s i m p o r t a c: i o n e s y
e x p o r t a c i o n e s d e 1 p a í s « E s t a L. e y t i e n e r a n g o C o n s t i. t u. c i o n al y
s 6 1 o p u. e d e B e r m o el i f i. c a d a p o r u n a a m p 1 i a m a y o r í a p o r 1 o q u e
j::) o d e ni o s s e ñ a 1 a r q u e e s t a B c o n ei i c i o n e s g o z a n d e g r a n e s t a b i 1 i d a »:: j ,

S i h i e n e 1 1 1 % e s u n a r a n c e 1 m a y o r c::l e 1 p r o m e d i o q u. e
d i s f r u. t a n 1 a B e x p o r t a c i o n e s c h i 1 e n a s a la C o m u n i d a d y n o s p a r e c e
q u e e s t e n i v e 1 el e b e s e r e v a 1 u a d o e n t é r m i n o B el e 1 a 11-:;. c; o n d i c i o n e s
d e a c c e s o q u e 1 o s p r o d u c t o B d e la C o rn u n i. d a d g o z a n e n e 1 r e s t o d e
1 o s p a í s e B e n d e s a r r o 1 1 o e i. n c 1 u B o e n v a r i. o s m e r c a el o s d e p a -í s e B
i n d u s t r i a 1 iza c j o B „ A B í e v a 1 u a d a s 1 a s c: o n d i c i o n e s d e a c c e s o d e 1 o B
P r o d u c t o B c o m u n i t a r i o s a 1 í ¡ \ v c a el o c h i 1 e n o s o n a 1 1 a m e n t e
atrae t i vas ,

C o í ? i o B e n a 1 a m o s e n e 1 c o ni i e n z o d e n u e s t r a i n t e r v e n c i ó n e 1
$3 o h i e r n o d e C h i. le le a s i g n a g r a n i m p o r t a n c i a a e s t a S u b - C o m i s i ó n
Mixta el e C o m e r c i o « C h i. 1 e e s u n p a í B q u e a eJ o p t ó u n a e s t r a t e g i. a el e
d e s a r r o 1 1 o b a s a d a e n e 1 s e c t o r ex p o r t a d o r t a n t o d e b i e n e s c o rn o d e
s e r v i c i o s a E! 1 1 o o b 1 i g a a f o c a 1 i. z a r n u e s t r a s p o 1 i t i. c a s e c o n ó m i. c a s
n o s ó I o e n 1 a p r o f u n d i z a c i ó n d e 1 a 1 i b e r a 1 i z a c i 6 n el e n u e s t r a
e c o n o ni i a s i, n o t a m b i é n e n 1 a c o n s o 1 i. el a c i ó n y a p e r t u r a d e n u. e v o B
ni e r »::: a d o B p a r a n u e s t r o B a c t u ale s p r o eí u c t o s d e a x p o r t a c i. ó n y p a r" a
1 a n u e v a o f e r t a ex p o r t a b 1 e el e 1 p a í s ,:

El Gob i er no de Ch i 1 e ha puest o espec i al en fas i B en 1 a
c rea c i. ó n d e 1 a s c o n el i c i o n e B i n t e r n a B p ara q u e s e d e s a r r o 1 1 e n
a q u ella s e x p o r t a c i. o n e s b a s a d a s e n r e c u r s o B n a t u r a 1 e s ? p e r o q u e
i n c o r p o r a n m a y o v «::: o n o c i m i e n t o y val o r a g r e g a d o n a c i o n ale B „

E! n e 1 c a m p o el e 1 a s r e 1 a c i o n e B e c o n ó m i. c a s i. n t e r n a c i. o n ale B
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EGONpMJCASilNTE^pIpN^ES una est r at eg i a que c omb i na 1 as negoc i ac i ones
e c o n ó m i c. a B m u 11 i 1 a t e r a 1 e B y h i late r ala B s n u n e s f u e r z o p o r
íí i e. j o r a r I a s c o n c! i»::: i. o n e s d e a c c e s o d e n u. e s t r o s p r a d u. c t o s y 1 a
t r a nsparenc i a y e s t abi 1 i da d en 1 as regla s de1 comerc i i o
i n t e v n ac i on a 1 „

U r u g u a y la o f e r t a c o n d i c i o n a 1 d e C h i 1 e e n e 1 g r u p o d e a c c e s o a
m e r c a d o B c: o n s i s te e n u r¡ a r e b a. j a d e 1 a a c t u a 1 c: o n s o 1 i d a c i 6 n d e B u.
ara n c e 1 d e s d e u n 35% a u n 2 5 % p a r a t o d o e 1 u n i v e r s o a r a n cela r i o.,
A s i rn 1 s m o y C h i. 1 e h a B o 1 ic i. t a d o r e d u. c c: i o n e s s q u i vale n t e s c! e 1 o s
ara n c: ele s q u e e n f r e n t a n s u. s e x p o r t a c i o n e s y la e 1 i. m i. n a c i ó n d e la s
b a r r e r a s n o ara n c e 1 a r i a s»

E n e 1 g r u. p o d e n e g o c i. a c i o n e s d e s e r v i. c i, o B 9 C h i I e h a h e c h o
u. n a o f e r t a c o n d i c i o n a 1 d e c o m p r o m i s o s i n i c i a 1 e s q u e i n«::: 1 u. y e
s e r y i. c i, o s d i. n a n c i e r o B 9 tele c o m u n i c a c i. o n e B 9 t u. r i s m o 9 s e r v i c i c.» s
a u x i 1 i a r e B d e t r a r ¡ s p o r t e aere o 9 y d i ver' s o s s e r v i c i o s
pro fes ional es,

C o n e 1 f i n d e a v a n z a v e n 1 a a p e r t u r a c: o m e r c i a 1 ? e 1 G o b i e r n o
del Presidente A y l w i n ha oesarrol lado i n i c i a t ivas complementar ias
e n e1 p1 ano bi later a1»

P a r t e :i. m p o r t a n t e d e e s a s i n i c i a t i v a s s e h a n d e s a r r o 11 a d o
h a c i a A m é r i c a L a t i n a. H e m o s f i r m a d o u n A c u e r" d o d e L i b r e C o m e r c i o
c o n H é x i, c o y e s t a m o s a p u n t o d e h a c e r I o c o n V e n e z u e 1 a y la s
negoc i ac i on es est án av an z ando con Bo1 iv ía y Co1 omhi a„ HemoB
f i. r ¡í i a c::! o u n i m p o r t a n te a c u e r d o d e C o m p 1 e m e n t a c i 6 n E! c o n ó m i»::: a c o n
A r g e n t i n a e i n i c i a d o n e g o c i a c: i o n e s c o n 8 r a B i I *

Lo ant er ior se ex p1 i ca no s ó1 o por raz on es po1í t icas o
c u. 111.1 ra le s. Amé r i. c a L a t i n a 9 c o m o c o n. j u n t o ? e s u. n o i j e 1 o B
p r i n c i p a 1 e s s o c i o s c o m e r c i a 1 e s d e C h i, 1 e ;i u. n 14 % C U S B 1 „ 2 6 O
iTI i 11 o n e s e n .1.9 91) d e n u e s t r a s e x p o r t a c i o n e s t i e n e n c o m o d e B t i n o
p a í s e B m i e m b r o s d e A L A DI y u n 2 6 X (U B B 2, O 3 2 m i 11 o n e s e n 13 91)
el e la s i m p o r t a c i o n e s p r o v i e n e n d e e s t e o r i g e n ., !..,. a b a lanza
c o m e r c i. a 1 h a B i d o t r a d i c i. o n a 1 rn e n te d e f i. c: i t a r i a p a r a C h i I e d e b i d o
a d i v e r s o s f a c t o r e s q u e n o e s d e 1 c a B o e x p 1 i c: a r e n e s t a o c a s i ó n .

A u m e n t a e 1 i n t e r e s e 1 h e c h o d e q u e e s t o s p a í s e B a c! q u. i e r e n
f u n d a rn e n t a 1 m e n t e p r o d u c t o s c o n ¡ í í a y o r v a 1 o r agrega d o C r e c u r s o s
n a t u r a 1 e s p r o c e s a d o B ') e i n d u. B t r i a 1 e s« E! n e fe c: t o 9 d e 1 t o t a 1 d e
e x p o r t a c i. o n e s d e C h i le al m u n d o u n 31 % c j e é s t a s c: o r r e s p o n d e a
Y e«::: u r • s o B n a t u. v ale s p r o«::: e B a d o s 9 e n c a m b i o u n 3 8 "X, d e 1 a s
e x p o r t a c i o n e B h a c i a A í... A DI c o r r e s p o n de a e s t a c a t e g o r í a» E n
c u a n t o a p r o d u. c t o B i n d u s t r i. a 1 e s u. n 10 % d e 1 a s e x p o r t a c i o n e s
t ot al es de Ch i 1 e est án c 1 as i f i c acias en est e gr upo p en c amb i o un
2 7 % d e 1 a B e x p o r t a c i o n e a a A!..., A DI e B t á n c o n s t i. t u i. d a B p o r p r o d u c t o B
i n d u. B t r i a 1 e s * T o d o 1 o a n t e r i o r ex p 1 i c a el e s f u e r s o d e
a c e r c a K \ e n t o c o m e r c i a 1 c o n 1 o s p a í B e s 1 a t i. n o a m e r i c a n o s 1 o
q u e c o n s t i t u y e u n p a B o n a t u. r al e n la e s t r" a t e g i a c o m e r c i a 1 d e
C h i 1 e y e s p e c i a 1 m e n te e n 1 o r e 1 a t i v o a 1 d e s a r r o 11 o d e
e x p o r t a c i»: j n e s c o n n ¡ a y o r c o n t e n i d o t e c n o 1 ó g i c o«
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»:: o m e r c i. a 1 e B t a I::) 1 e c o n t o d o s s u. s B o c i o B ? e s p e c i. a 1 m e n te a q u e 11 o IB e n
1 o B t r e s m e r c a el o B d e c o n c. e n t r a c i 6 n d e n IA e s t r a s e x p o r t a c i o n e s ¡i
Amé ri ca del Nor t e ? la CEE y e1 As i a-Pac í fi c o.

L a r e 1 a c i. ó n e»::: o n ó m i c a c o n 1 a C o ni u n i el a el e u r o pea e s
c onBiderada una pi e z a fundamen t a1 dent r o del p r oceso de
c r e c :!. m i e n t o y d e s a r r o 11 o d e n u e s t r o p a í B « A 1 o s 1 a z o s p o 1 ;í t i c o s y
c u 11 u r ale B q u e n o s u r- e n e s p r e c i s o agrega r u n a r e 1 a c: i. ó n e c o n ó m i c a
m a el u r a b a s a el a e n 1 a r e c i p r o c; i e! a el „ L a C E e s, p o r u n a p a r t e y u n
m e r c a d o a t r a c t i v o i :\' p o r s u. s d i m e n s i o n e s c o ni o p o r 1 a B
c a r a c t e r í s t i c a s el e s u s e x i g e n t e s c o n s u \\ d o r e B 1 o e; u. e c o n s t i. t IA y e
u n c o n s t a n t e e s t i m u 1 o p ara la i n n o v a c: i o n y d e s a r r o 11 o d e n u e s t r o IB
p r o d u c t o B ; y p o r o t r a p u. e cí e s e r f IA e n t e c::! e i n v e r s i. o n e s e n m u •::: h o
ni a y o r rn e d i d a s i, e x i s t e n 1 o s e s I; í ni u. 1 o s a d e c LA a d o s p ara e 11 o»

f" [• i i 1 e b u. s c a a t r ave s c! e e s t a S u b c o m i B i 6 n c o n o c & y m e. j o r e 1
f u n c i ona m i en t o de las n or mas y regla s de 1 a Comun i dad, ac1 a r ar y
s i e B p o s i b 1 e p r o p o n e r a l a s a u t o r i el a el e s c o rn pete n t e s B o 1 u c i. o n e B a
1 a s d i f i c u 11 a d e s q u. e p u e d a n e x i. s t i. r e n n u e s t r a s r e 1 a c i o n e s» P e r o
d e m u c h a í \ y o r r eleva n c i a r e s IA 11 a p a r a n o s o t r o s i e! e n t i f i c a r
nuevas oportunidades de entendimiento y mecanismos de asoc iac ion
q u e r e g u. 1 e n n u e s t r a s r e 1 a c i o n e s b a j o e 1 p r i. n c i. p i o d e

i d é n t i c a ni e n te ve n t a. j o s a s p ara a m b o B „

L. a C E t i e n e ? p o r r a z o n e s c o n o c i i j a s y s e g u r a m e n t e
. j u s t i f i c a b 1 e s, u n c o n. j u n t o d e e B q u e m a IB p r e f e r e n c i ale IB e n 1 o s
c u ale IB C h i 1 e n o t i e n e p a r t i. c i p a c i ó n „ II n c a IB o c 1 a r o e n A m é r i c a
I.,, a t i. n a e B té e n 1 o s b e n e f i. c i. o B o t o r g a d o s a 1 o s p a í s e B a f e c t a el o s
p o r e 1 n a r c o t r á f .i. c o., E s c i e r t o q u e C h i 1 e e s t u v o e n s u m o m e n t o i::! e
a c u e r el o c o n e B a p o 1 í t i c a y pe r o e 11 o p o r q u. e e n t e n el í a m o B q u e era
t e m p o r al y c o r r e s p o n d í a a la d i f i c i, 1 s i. t u a c i. ó n d e e B o B p a i B e s.
P e r o 1 a B p r e f e r e n c i a s s e m a n t u v i e r o n y n o s 61 o e B o;; f u e r o n
e x t e n d i d a s a d e m á B h a c i a C e n t r o a ni é r i c a „ P o d r á n h a b e r b u e n a s
r a z o n e s p o 1 í t i c a s pava e 11 o n m o Q u e r e rn o B q u e e s a s p r efe r e n c i a s
s e a n e 1 i m i n a d a IB y B i n o q LA e e B a s u. o t r a B n o s s e a n e x t e n d i d a IB ? a
t r a v é s el e m e c a n i s rn o s p e r m a n e n t e B d e a s o c i a c i ó n ~ a n o s o t r o s y q LA e
t enemos 1 a ec onomi a más ab i er ta de 1 a r eg i ón*

M o p r e t e n d e m o s b u. s c a r f o r rn a s el e a s o c i a c i 6 n c o n 1 a C E E. a 1
m a r g e n d e 1 G r u p o d e R í o • A1 c o n t r a r i o y s o m o B p r o f LA n d a m ente
s o 1 i. d a r i o s el e 1 o q u e el i c h o G r LA p o h a el i B c u t i el o y a c: o r el a el o c o n 1 a
CEE., Pero existe aún LUÍ amplio espacio para avanzar
b 1 late Y ' a 1 m e n te y 1 o IB a v a n c. e B b 11 ate r a 1 e s c o n 1 o s p a í B e B q LA e e s t é n
e n c o n c j i c: i o n e s c j e e n f r e n t a r u. n a a p e r t u r a r r? a y o r p LA e d e n f a v o r e c e r
e 1 d e B a r r o 11 o d e e s q LA e ni a s i, n t e g r a d o r e s f n á B a ni p 1 i o B „

E n s u m a ? e s p e r a m o s q u e e s t a S LA 1:3 c o m i s i. ó n s i e ri t e y e n e B t a B y
o t r a s r e LA n i o n e s s u c e s i v a s 9 c o n el i c i o n e s p a r • a u n el i á 1 o g o m a d u r o e n
materla comerc ia l y para avanzar hacia formas de asoc iac ion„ La
c o o p e r a c i 6 n q LA e h e m o s r e c i b i. c: j o el e 1 a C E E C q u e LA n a vez rn á s
agrade c e ni o s e n t o d a B u i m p o r t a n c i a > y 1 o s e x«::: ele n t e s 1 a z o B
p o I i t i. c o s y realza el o s p o r e 1 r e c i e n t e i n t e r c. a m b i. o el e v i s i t a s e n t r e
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Del o r s y A y 1 w i n f c o n s t i. t u y e n h a s e i;;;,
h a c i a LA n a r e 1 a c i ó n s c o n o m i c a m a d u. \" s. „


